
- O espaço celebrativo deve estar belo, ornamentado com
flores, pois é Páscoa.
- Pela nave central, entra uma mulher perguntando para
várias pessoas: "Alguém viu o amado de minha alma?".
Um homem saindo de outro ponto exclama com voz forte:
"Não está mais aqui. Ele ressuscitou!". Começa a cantar
o refrão: "O Ressuscitado vive..." nº 42. Neste momento,
outra pessoa traz o Círio Pascal pelo corredor central.
Quando chegar à frente, todos aclamam com uma salva
de palmas. Em seguida, a mulher acende as velas do
altar e o Círio é colocado no lugar de destaque.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! É Pás-
coa! A luz da Ressurreição ilumina toda a existên-
cia humana. A vida de Cristo renova a vida da Ter-
ra e nos traz alegria e esperança. Na Páscoa de
Jesus, nossa páscoa se antecipa. Cantemos.

02. CANTO
Novo sol brilhou... nº 226

03. SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs, a Santíssima Trindade nos aco-
lhe no amor e na alegria. Em nome do Pai e do
Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Ressurreição de Jesus é a glorificação de Deus
e a renovação do mundo. O Primogênito da cria-
ção, é o Primogênito na eternidade. Com as santas
mulheres, vamos ao túmulo vazio e nos tornemos
testemunhas da ressurreição. Ao celebrarmos a Pás-
coa de Jesus, busquemos também a ressurreição
dos pobres e marginalizados que foram sentencia-
dos à morte de sua dignidade. No desejo de reno-
var a face da terra, celebremos alegres, pois o Se-
nhor está vivo, aleluia!

05. DEUS NOS PERDOA
- O dirigente pega a jarra com água abençoada na Vigí-
lia Pascal e diz:
D. No Batismo, morremos com Cristo para o pe-
cado e ressuscitamos com Ele para uma vida nova.
Seremos aspergidos com a água abençoada na Vi-
gília Pascal, a fim de assumirmos a missão e o tes-
temunho de Jesus nosso Salvador.
- Aspergir a assembleia enquanto se canta: Banhados
em Cristo... nº 07
D. Que o Deus Todo-Poderoso nos purifique dos
nossos pecados e, pela Ressurreição do seu Filho,
nos torne dignos de seu Reino. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
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06. HINO DE LOUVOR
- Durante o hino do glória pode-se tocar os sinos da
igreja e colocar as crianças da catequese para tocar
sinos pequenos pelos corredores.
C. Louvemos a Deus por todos os sinais de res-
surreição em nosso dia a dia.
Glória, glória, anjos no céu... n° 257

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, por vosso Filho Unigênito, vence-
dor da morte, abristes hoje para nós as portas
da eternidade. Concedei que, celebrando a res-
surreição do Senhor, renovados pelo vosso Es-
pírito, ressuscitemos na luz da vida nova. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus recorda-nos que a vitória de
Cristo sobre o pecado e a morte alcança toda a
comunidade. Atentos, ouçamos!

PRIMEIRA LEITURA: At 10,34a.37-43

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 117(118)
Refrão: Este é o dia que o Senhor fez para nós:
alegremo-nos e nele exultemos!

SEGUNDA LEITURA: Cl 3,1-4

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

SEQUÊNCIA PASCAL
(Lecionário Dominical)

EVANGELHO: Jo 20,1-9

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, alegria, minha gente... nº 374

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Aquele que vimos envolto em sangue, tomado pe-
las dores da traição, do abandono e da morte na
Sexta-feira, e que velamos no silêncio do Sábado,
agora proclamamos Ressuscitado, Vitorioso e Glo-
rioso! "Eis o dia que o Senhor fez para nós!"

- Na liturgia de hoje, vemos que pela manhã, "quan-
do ainda estava escuro", as mulheres foram ao
túmulo e encontraram-no aberto e vazio! Apavo-
radas, foram contar a Simão Pedro. Ele foi tam-
bém ao túmulo com o outro discípulo, aquele que
Jesus amava: viram as faixas de linho no chão e o
túmulo vazio e voltaram para contar a todos o que
aconteceu.
- O primeiro dia dessa nova humanidade começa
com uma cena de caráter nupcial. A busca e o en-
contro de Maria Madalena, figura da comunidade/
esposa, com Jesus, o Messias/Esposo, no jardim,
leva-nos de volta ao primeiro jardim da existência.
Deus continua tentando salvar a humanidade. Diz o
texto que a noite não havia terminado, era ainda
trevas e Madalena tem pressa de chegar. Tal cena
nos leva também ao livro do Cântico dos Cânticos,
em que a noiva procura o amado por toda a rua
desde a madrugada.
- Outro elemento chama a atenção neste relato, o
túmulo está vazio e os panos estão dobrados. Na
cultura judaica, quando o senhor da casa deixava o
pano que usava dobrado sobre a mesa durante a
refeição, significava que ele iria voltar para conti-
nuar sua refeição. Desse modo, o autor sagrado
nos faz saber que o Cristo que nos deixou naquela
ceia para viver sua paixão e morte, agora ressusci-
tado voltará para continuar a ceia com seus discí-
pulos. Porém, dessa vez, nada o deterá, pois seu
corpo glorioso não está mais preso à fragilidade
humana.
- A notícia da Ressurreição de Jesus mudou total-
mente a nossa vida. Nós vivemos pela fé na ressur-
reição e por ela somos cristãos, isto é, somos de
Cristo e estamos dispostos a seguir seus passos.
Jesus entrou na glória do Pai e nós continuamos
sua missão aqui na terra. Ele não está mais preso
ao nosso tempo e espaço e não enfrenta nossa li-
mitação. Ao entrar na glória, abriu-nos as portas
da eternidade. Ao atravessar o doloroso vale da
morte, deu-nos vida nova. Aquele que experimen-
tou a derrota humana, tem agora o poder de nos
dar a vitória divina.
- Para nos fazer experimentar isso, deu-nos no
Batismo o seu Espírito de ressurreição e com este
mesmo Espírito, nós também ressuscitaremos um
dia. Assim nos diz a carta aos colossenses: "Se
ressuscitastes com Cristo, esforçai-vos para alcan-
çar as coisas do alto, onde Cristo está sentado à
direita de Deus!" Por isso, nesta liturgia renovare-
mos nossa fé batismal.
- Vivamos uma vida nova em Cristo, pois crer na



ressurreição é viver com um olhar na Eternidade.
Como Madalena e os discípulos celebremos esta
solenidade e busquemos fazer chegar a todos os
cantos da terra a notícia que Cristo Ressuscitou.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. A fé na ressurreição deve ser vivida em comuni-
dade. Professemos nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. A Ressurreição de Jesus nos possibilita ver a
novidade que acontece em nossas vidas e na vida
da Comunidade. Apresentemos nossas preces.
Após cada invocação, digamos: Cristo, nossa Pás-
coa, ouvi-nos.
L.1 Senhor, iluminai a Igreja, a fim de que ela sem-
pre dê, com coragem e espírito profético, testemu-
nho da ressurreição e da salvação, lutando para
que todas as estruturas de morte sejam vencidas.
Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, que nós, vosso povo amado, possa-
mos testemunhar com coragem e confiança a ale-
gria da salvação oferecida a nós pela ressurreição
do vosso Filho. Nós vos pedimos.
L.1 Pelos famintos do mundo e os sem esperança
na vitória sobre o mal, para que através da partilha
e da pregação do Evangelho, descubram o amor
de Deus. Nós vos pedimos.
L.2 Por todos os dizimistas, para que sempre pos-
sam, pela contribuição que fazem, manifestar a Deus
a sua gratidão por todos os benefícios recebidos.
Nós vos pedimos.
L.1 Que a luz da Ressurreição de Cristo ilumine
todas as comunidades e mantenha os fiéis vigilan-
tes na esperança, na fé e no amor. Nós vos pedi-
mos.
L.2 As Paróquias de nossa Diocese participarão
da Romaria ao Convento da Penha no próximo dia
15. Que o Espírito do Ressuscitado anime a fé do
povo e o torne missionário do Reino de Deus. Nós
vos pedimos.
D. Acolhei, Senhor, os nossos pedidos. Fazei bri-
lhar a vossa luz em nossa vida e que sejamos vos-
sas testemunhas nos caminhos da história. Vós que
viveis e reinais pelos séculos dos séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Páscoa é gratidão a Deus por tudo o que Ele
mesmo nos oferece. Na renovação da vida, os fru-
tos da terra são testemunhas do amor de Deus na
Criação. Ofertemos o dízimo e as ofertas que ma-
nifestam a graça de Cristo em nós e a ressurreição

do mundo. Cantemos:
Eu creio num mundo novo... nº 510.

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D.  Louvemos a Deus pelos homens e mulheres
que, através de suas vidas, fazem visível o amor de
Deus revelado em Jesus. São verdadeiras teste-
munhas da paixão de Deus pelos perdidos, peque-
nos, pobres e famintos que estão à margem da his-
tória.
Refrão: A Páscoa não é só hoje, a Páscoa é
todo dia: //se eu levar o Cristo em minha vida,
tudo será um eterno aleluia!//
C.  Louvemos a Deus pelas pessoas marcadas pela
experiência da Ressurreição. Eles são capazes de
ver a presença do Ressuscitado no meio das reali-
dades simples do cotidiano. Promovem em meio
as duras realidades, caminhos de graça e liberta-
ção.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
D. Louvemos ao Deus de amor porque em Jesus,
"pedra angular", devolveu-nos a graça de sermos
seus filhos e filhas. Por Ele, na força do Espírito,
nos alegramos, pois "este é o dia que o Senhor fez
para nós!".
Refrão: Senhor Jesus, Senhor Jesus. Deus vivo
e vencedor! (2x)
C. Louvemos ao Senhor porque neste Ano
Vocacional Nacional temos a alegria de celebrar
inúmeras vocações na Igreja. É o Senhor Ressus-
citado quem chama, conduz e envia todos os discí-
pulos missionários do Reino em nosso tempo. Seu
amor conduz a Igreja nos caminhos da
evangelização.
Refrão: Meu coração me diz: o amor me amou,
e se entregou por mim. Jesus ressuscitou! Pas-
sou a escuridão, o sol nasceu. A vida triunfou,
Jesus ressuscitou!
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores e derramai so-
bre nós a luz do vosso Espírito. Inspirai-nos pala-
vras e ações que revelem a força da Ressurreição.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, um momento de
silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou apenas com um
refrão, o corporal é estendido sobre o altar e um Minis-
tro da Eucaristia, pelo caminho mais curto, traz a âmbula
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com o Pão Consagrado. Este é colocado sobre o altar. O
Ministro faz uma genuflexão. Não se convida para ficar
de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Confiantes no Ressuscitado que caminha
conosco, rezemos como Ele nos ensinou: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Neste dia de alegria, saudemos quem está ao
nosso lado com um gesto de Paz. Cantemos.
Que viva a paz, viva a esperança... nº 552

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem N'Ele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo!
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Antes da morte... nº 690

17. ORAÇÃO
D. Guardai, ó Deus, a vossa Igreja sob a vos-
sa constante proteção, para que, renovados
pela vossa Palavra, cheguemos à luz da res-
surreição. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 15/04 - Romaria Diocesana ao Convento da Pe-
nha.

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossas
orações por uma Igreja decididamente missionária
que reza e cultiva as vocações. Rezemos juntos:
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do
Espírito Santo, que fazeis os corações arderem
e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a
discernir a graça do vosso chamado e a urgên-
cia da missão. Continuai a encantar famílias,
crianças, adolescentes, jovens e adultos, para

que sejam capazes de sonhar e se entregar, com
generosidade e vigor, a serviço do Reino, em
vossa Igreja e no mundo. Despertai as novas
gerações para a vocação aos Ministérios Lei-
gos, ao Matrimônio, à Vida Consagrada e aos
Ministérios Ordenados. Maria, Mãe, Mestra e
Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o
Evangelho da Vocação e a responder com ale-
gria. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Renovados pela Ressurreição do Cristo Senhor,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. Aleluia!
Aleluia! T. Graças a Deus! Aleluia! Aleluia!
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Pela alegria... nº 770

Leituras para a Semana
2ª At 2,14.22-32 / Sl 15(16) / Mt 28,8-15
3ª At 2,36-41 / Sl 32(33) / Jo 20,11-18
4ª At 3,1-10 / Sl 104(105) / Lc 24,13-25
5ª At 3,11-26 / Sl 8 / Lc 24,35-48
6ª At 4,1-12 / Sl 117(118) / Jo 21,1-14
Sáb.: At 4,13-21 / Sl 117(118) / Mc 16,9-15


